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Ementa: Leremos o romance de Maria Firmina dos Reis, “Úrsula”, com o objetivo de compreender sua crítica à 
escravidão, especialmente com base nos afetos da amizade e amor.  
 
 
Conteúdo programático: Acompanharemos o romance de Maria Firmina dos Reis, “Úrsula”, compreendendo-o como 
parte da tradição Romântica, especialmente no que diz respeito a sua crítica à escravidão e ao egoísmo, e, nesse 
sentido, sua proposta de uma reorganização social com base nas experiências da amizade e do amor.  
Objetivos:  
Ler “Úrsula”; 
Discutir questões relativas ao Romantismo, à crítica da escravidão e a proposta de Maria Firmina de que as 
experiências da amizade e do amor seriam decisivas à reorganização da sociedade e à própria história do Brasil.  
Metodologia: Como se trata de uma leitura dirigida, leremos todo o texto indicado.   
Atividades avaliativas: Prova individual no meio do curso e um ensaio ao final do semestre.  
Cronograma: ------------------------- 
Bibliografia básica: REIS, Maria Firmina dos. Úrsula. Porto Alegre, RS: Zouk, 2018 
Bibliografia complementar:  
HEGEL. Fenomenologia do espírito. Parte I, capítulo IV. Petrópolis: Vozes, 1992.  
RANGEL, Marcelo. A história e o impossível. Walter Benjamin e Derrida. Rio de Janeiro: Ape’Ku, 2020. 
 
__________. A melancolia benjaminiana: fúria, amor e delicadeza. Ensaios Filosóficos, v. 23, p. 150-165, 2023. 
 
__________. Da ternura com o passado. História e pensamento histórico na filosofia contemporânea. Rio de 
Janeiro: Via Verita, 2019. 
__________. Dona Ivone reencanta o tempo no sonho, no amor e no samba. In: Wallace Lopes Silva. (Org.). Sambo 
logo penso. Afroperspectivas filosóficas para pensar o samba. Rio de Janeiro: Hexis; Fundação Biblioteca Nacional, 
2015, p. 115-125. 
 
__________. Melancolia e felicidade. A estrutura temporal dos afetos. Toledo, PR: Instituto Quero Saber, 2025. 



 
__________. “Negro amor”: ensaio de desconstrução da colonialidade I. Ensaios de alteridade e desconstrução. 
AMITRANO, Georgia Cristina [et al.] (Orgs.). Toledo, PR.: Instituto Quero Saber, 2024. chrome-
extension://efaidnbmnnnibpcajpcglclefindmkaj/https://anpof.org.br/wlib/arqs/publicacoes/98.pdf  
 
__________. O “patriota do caminhão”. In: Marcelo Rangel; Georgia Amitrano; Gustavo Silvano; Rafael Haddock-
Lobo. (Orgs.). A desconstrução no Brasil. Toledo, Paraná: Instituto Quero Saber, 2026, p. 335-341. 
__________. Resistência, ódio e amor! In: Rangel, Marcelo; Amitrano, Georgia; Haddock-Lobo, Rafael. (Orgs.). 
Rosas e pensamentos outros. 1ed.Rio de Janeiro: Ape'Ku, 2020, p. 253-263. 
__________. Poesia, história e economia política nos Suspiros Poéticos e Saudades e na Revista Niterói. Os 
primeiros Românticos e a civilização do Império do Brasil. Tese de doutorado, PUC-Rio. 
https://oasisbr.ibict.br/vufind/Record/PUC_RIO-1_9b8fb20f938b6440350978e8c084633a 
 
REIS, Maria Firmina dos. A escrava. São Paulo: Hedra, 2021.  
 
 

 
 


